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Pessoas que estão vindo morar | São os moradores vindos de outras cidades bra-
sileiras ou estrangeiras que fixaram residência nos últimos anos, junto a uma nova leva de 
habitantes. Em geral, as expressões “essas pessoas que estão vindo morar” e  “esse povo que 
está chegando” foram usadas para distinguir os moradores recentes que não se envolvem nas 
questões comunitárias e não incorporam os hábitos locais de preservação e sustentabilidade. 

Como a condição temporal que separa os que “vieram” do que “estão vindo” é subjetiva, a 
título de pesquisa considerei como “pessoas que estão vindo morar” aqueles interlocutores 
que se estabeleceram há menos de dois anos.

	 [ Mariana ] na Vila há um ano, de Salvador-BA.

	 [ Suelem ] no São João há um ano, de Belém-PA.

Comunidades Alternativas | São organizações sociais que, de uma maneira geral, 
pregam o cooperativismo, a agricultura orgânica e a vida sustentável em sintonia com 
a natureza, havendo diferentes formas de organização comunitária. No Capão se es-
tabeleceram três comunidades: Lothlorien, fundada em 1984 como uma comunidade 
alternativa (BURGER, 2011), atualmente se auto define como “centro voltado para a 
espiritualidade, o crescimento pessoal e o respeito à natureza” 1; Comunidade Campina, 
fundada em 1991 2, é a mais afastada da Vila e promove a busca pela sustentabilidade 
e autossuficiência; e a  Comunidade Rodas do Arco-Íris  3, fundada em 1997, se desen-
volveu como comunidade até 2005.

1. informações encontradas no site de Lothlorien 

Disponível em: <www.lothlorien.org.br>. Acesso em 

10/11/2015;

2. informações encontradas no site oficial da Comu-

nidade Campina. Disponível em: <www.comunidade-

campina.org>. Acesso em 10/11/2015;

3. informações encontradas em reportagem gravada 

pela TV Salvador para o programa Bahia Terra Cul-

tura e Gente. Disponível em: <www.youtube.com/

watch?v=CMWTLgHOsjk>  Acesso em 10/11/2015

Nativos | São os moradores que nasceram no Vale do Capão.

	 [ Danilo ] no São João, nativo.

	 [ Nem ] na Rua dos Gatos, nativo.

	 [ Formiga ] no Brilho do Cristal, nativo.

	 [ Gonie ] no Bomba, nativo.

Pessoas que vieram morar | São os moradores vindos de outras cidades brasileiras 
ou estrangeiras e que se estabeleceram no Vale a partir da dédada de 1980. Essa noção 
de tempo para considerá-los como estabelecidos é subjetiva e relativa aos laços sociais 
e afetivos formados no local.

	 [Monica] no São João há 18 anos, de Salvador-BA.

	 [Jane] no Bomba há 7 anos. De Boninal-BA, cidade da Chapada Diamantina.

	 [Samuel] na Mata há 7 anos, de Salvador-BA.

	 [Otacílio] na Rua dos Gatos há 7 anos, de Salvador-BA.

Identificação dos Atores
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Veranistas | São aquelas pessoas que possuem casas no Vale do Capão, mas sua 
permanência nestas é imprevisível e inconstante. Utilizam-se dessas casas como local 
de férias, temporada ou as alugam para terceiros e têm uma residência principal em 
outra cidade. 

Donos de pousada | São os proprietários dos hotéis, pousadas, albergues e campings 
do Vale do Capão. Em sua maioria são também moradores, com algumas poucas ex-
cessões de donos de pousada que moram em Salvador, fazem as reservas dos hospedes 
por telefone ou e-mail e permanecem no Capão apenas em determinadas épocas do 
ano para gerenciar sua hospedaria.

Turistas | São aquelas pessoas que se deslocam de seu lugar de origem para o Vale do 
Capão por motivos diversos, como lazer, descanso, atividades culturais, cursos etc, sem 
fixar residência. Sua presença é imprevisível e inconstante, mas ocorre principalmente 
nos períodos de alta estação, feriados e fins de semana.

Poder Público | São as entidades governamentais atuantes no Vale do Capão, re-
presentado pela Prefeitura Municipal de Palmeiras e pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA).

Associações | São organizações resultantes da reunião entre pessoas para realização 
de um objetivo comum. Durante as interlocuções foram citadas duas associações exis-
tentes no Vale do Capão: a Associação de Pais, Educadores e Agricultores de Caeté-Açu 
(APEA-CA), criada em 1996 e com sede na Vila - os mais de 200 associados se reunem 
mensalmente para discutir diversas problematicas relacionadas ao cotidiano no Vale 
do Capão; e a Associação de Condutores de Visitantes do Vale do Capão (ACV-VC), 
que possui sua sede na entrada da trilha da Cachoeira da Fumaça e reúne os guias que 
conduzem os visitantes às trilhas da região, além de organizar ações como a Brigada 
Voluntária do Vale do Capão (BV-VC) que combate os incêncios da região, trabalhos 
de resgate e mutirões de coleta de lixo.

Grande-mídia | São os principais veículos de comunicação social. Nas interlocuções 
foi mencionada a Rede Globo de televisão, que dedicou recentemente dois episódios 
do programa Globo Repórter à Chapada Diamantina, em parceria com a TV Bahia, 
afiliada da emissora no estado. A edição do programa veiculado em outubro de 2014 
mostra o Vale do Pati e a edição de abril de 2015 exibe o Vale do Capão, dentre outras 
localidades da Chapada Diamantina.
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As falas dos moradores nos vídeos sugeriam a existência de um grupo consolidado por 
meio do uso constante do termo “a comunidade do Capão” e da dualidade presente em 
expressões como “a gente”, “nós”, “eles” e “essas pessoas”. Foram narrados diversos 
episódios de mutirões e trabalhos voluntários realizados pela comunidade – por “nós” 
e por “a gente” – para solucionar necessidades de infraestrutura local, como reforma na 
escola municipal e nas estradas de terra, a construção do Horto Vale Flora e da Escola 
Comunitária Brilho do Cristal, a reforma no prédio da antiga escola Rufino Rocha e da 
antiga ponte de madeira da Mata, a construção e as limpezas dos girais de lixo seco 4 , a 
poda das unhas-de-gato 5 na beira das estradas, os aceros 6 na parte de cima da serra para 
barrar o fogo dos incêndios que ocorrem nos períodos de seca etc.

Segundo os interlocutores, os mutirões eram muito mais frequentes anos atrás e esse 
modelo vem se perdendo, embora ainda haja alguns exemplos atuais e inclusive iniciativas 
individuais. Além dos mutirões, houve várias conquistas alcançadas graças à ação política da 
Associação de Pais, Educadores e Agricultores de Caeté-Acu (APEA-CA), cujos integrantes 
se reunem constantemente para discutir os mais diversos temas relativos ao Vale do Capão 
e, quando necessário, criam uma força de pressão exigindo intervenções da prefeitura de 
Palmeiras. A Associação de Condutores de Visitantes do Vale do Capão (ACV-VC) organiza 
a brigada voluntária de incêndio, formada por um grupo de moradores e visitantes que se 
arriscam nos combates aos incêndios recorrentes entre os meses de setembro e dezembro.

As Comunidades do Capão4. Girau de lixo é um suporte utilizado para manter o 

lixo em um patamar mais elevado que a rua, deixan-

do-o afastado de animais;

5. Unha-de-gato é uma planta trepadeira que cresce 

em forma de cipó e possui espinhos recurvados 

como as unhas de gato;

6. Acero é uma limpeza do mato em uma determinada 

faixa larga de terra de forma a impedir que o fogo 

avance em caso de incêndio

Segundo ESPOSITO (2012), “o primeiro significado que os dicionários registram do subs-
tantivo communitas, e do adjetivo correspondente communis, é, de fato, o que adquire sentido 
por oposição a ‘próprio’. Em todas as línguas neolatinas e apenas nelas, ‘comum’ (commun, 
comune, common, kommun) é o que não é próprio, que começa onde o próprio termina. (…) 
É o que concerne a mais de um, a muitos ou a todos e que portanto é ‘público’ em con-
traposição a ‘privado’, ou geral (mas também ‘coletivo’) em contraste com ‘particular’. ”

O autor ainda aprofunda na complexidade semântica da terminação munus, que traz a ideia 
de ‘dever’: “O munus é a obrigação que se contraiu com o outro e requer uma adequada 
desobrigação. A gratidão que exige nova doação.” Segundo ele, “o sentido antigo, e provavel-
mente originário, de communis, devia ser ‘quem partilha uma carga (um cargo, um encargo)’. 
Portanto, communitas é o conjunto de pessoas as que unem, não uma ‘propriedade’, mas 
justamente um dever ou uma dívida.”

Essa idéia de comunidade, no sentido antigo da palavra, se expressaria no Vale do Capão 
nos episódios de mutirões e trabalhos voluntários narrados nos vídeos, nos quais há um 
circuito de doação recíproca. De acordo com esse conceito, a comunidade do Capão seria 
o conjunto de pessoas unidas pelo dever e que se doam em benefício do comum, e não 
poderia ser pensada como uma possessão, mas ao contrário, uma dívida, uma falta. Uma 
comunidade pensada dessa forma implicaria em se desfazer da ideia de propriedade.

O Vale do Capão era na década de 1980 um pequeno povoado com pouquíssimos habi-
tantes. A prefeitura de Palmeiras sempre foi ausente, de modo que a população precisava 
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se responsabilizar ela própria pelas intervenções de infraestrutura que necessitava, como 
é ainda a realidade de muitos pequenos povoados no interior da Bahia e inclusive de ou-
tros próximos ao Capão. Com a chegada de novos moradores, alguns deles organizados 
em comunidades alternativas, este modus operandi se manteve e foi reforçado, pois foi um 
desejo desses novos habitantes se unirem e conquistar a aceitação da população local. 
Trouxeram também novas práticas como a separação do lixo reciclável e reforçaram há-
bitos já existentes, como o uso de ervas naturais, os chamados “remédios do mato”, por 
meio, principalmente, do médico naturalista Áureo Augusto, cofundador da comunidade 
Lothlorien (BURGER, 2011).

Enquanto havia poucos moradores e todos se conheciam, esse modo de organização se 
mantinha por haver um sentimento de vizinhança muito presente. Com o crescimento do 
turismo, a presença do poder público não foi efetivada na mesma medida que aumentaram 
as demandas de infraestrutura. Ao mesmo tempo, os moradores passaram a investir boa 
parte de seu tempo no comércio e em outras atividades ligadas ao turismo, se dedicando 
cada vez menos ao voluntariado. Foram instaladas, também, muitas pousadas e casas de 
temporada gerando maiores demandas de infraestrutura como a manutenção da estrada, 
distribuição de energia elétrica e água, e esgotamento sanitário.

 “A comunidade teve condições e fez lá atrás (no passado), quando era pouca 
gente, quando as pessoas se doavam mais, quanto tava mais junto. Mas hoje 
tem resort sendo contruído no Capão, pousadas grandes, mansões de dois, 
três milhões (de reais), sabe? (…) A gente não vai ficar fazendo mutirão para 

melhorar o acesso para um resort que o cara gastou milhões lá. Antigamente 
a gente fazia mutirão pra podar as unhas-de-gato pra dona Joaninha passar 
e não arranhar o braço.”  Carlos Formiga

Com o crescimento populacional e econômico, o modelo autossustentável e comunitário 
está enfraquecendo, sendo cada vez maior a necessidade de um planejamento efetivo. Mas 
a prefeitura de Palmeiras sequer arrecada tributos no Capão e possui uma renda ínfima, 
realizando pequenas intervenções graças às  exigencias dos moradores do Capão, organi-
zados por meio da APEA-CA. Essas intervenções são geralmente feitas em acordo com a 
população, que oferece uma contrapartida, como a exemplo do calçamento de alguns trechos 
da estrada, em que a prefeitura forneceu o maquinário e o material enquanto a população 
entrou com a mão de obra. Até mesmo o plano diretor participativo para o município de 
Palmeiras, que foi iniciado durante a gestão anterior da Prefeitura - do Prefeito Marcos 
Venícius Santos Teles, do partido PL -, só foi possível graças à colaboração de um grande 
grupo de voluntários, todos eles do Vale do Capão. No momento em que foi necessário 
um investimento por parte da prefeitura para dar continuidade ao processo, o plano diretor 
parou e permanece inconcluso até o final deste trabalho, em novembro de 2015.

A gestão da água na comunidade exemplifica bem a falência do sistema comunitário. No 
Vale do Capão, os canos de água são administrados por determinadas pessoas em cada 
bairro, sendo este um trabalho voluntário. Desde o início da povoação do Vale, os moradores 
subiam a serra e instalavam um cano em uma nascente ou córrego, garantindo a pressão 
por meio da gravidade para que a água chegasse nas casas. Ainda hoje há um responsável 
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por fazer a manutenção, e não é incomum que uma ligação entre os canos se rompa após 
uma chuva ou que algum objeto bloqueie o fluxo de água, devendo este voluntário subir a 
serra para fazer o reparo. É curioso observar que, em cada bairro, o cano principal recebe 
um nome de acordo com o seu responsável, como “o cano de Jorge” ou “o cano de João”. 
Cada novo morador que constrói sua casa faz uma nova bifurcação no cano antigo, e com 
a chegada de cada vez mais pessoas as ligações são tantas que o cano principal perde a 
pressão, acarretando na falta de água para alguns.

“Ainda tem alguns abnegados aí que cuidam, administram e arrumam os canos 
de água. Porque a água aqui ninguém paga, né? (…) E tem ‘n’ problemas. 
Falta água em um monte de lugar, tem vazamento em tudo quanto é lugar, 
os canos estão tudo no lugar errado porque foi feito para uma população e a 
população hoje é muito maior. (…) E tem algumas pessoas em determinados 
bairros que é quem dá manutenção nisso, mas isso é voluntário.

E às vezes chega uma pessoa que aluga uma casa, um urbanoide desse aí, ou 
tá numa pousada e fala ‘como não tem água?’. Só que ele não sabe de onde 
vem a água, ele não paga água e ele ainda reclama porque não chegou água. 
Só que nossa história aqui é diferente. Não chegou água inclusive por culpa 
dele mesmo, que são as pessoas que tão chegando e que não tão imbuídas 
nessa história. E por culpa claramente do poder público porque água é um 
serviço essencial que teria de estar sendo bem administrado e bem distribuído 
pra todo mundo.”  Carlos Formiga

Há um segundo aspecto que parece ligar esses sujeitos em comunidade que está relacionado 
à sensação de insegurança proveniente das mudanças que estão acontecendo no Capão 
com a chegada de novos moradores. A perda de controle e a sensação de futuro incerto 
os impulsiona à proteção de se unirem em comunidade aparentemente – e apenas aparen-
temente – coesa e consensual. Nesse sentido, a comunidade se põe rodeada por um limite 
que a protege na mesma medida que a isola. Afinal, se há um grupo bem definido que 
compartilha de um território e de ideias comuns, está implícita uma noção de pertencimento 
e de propriedade e consequentemente impõe-se uma exterioridade e um não pertencimento.

Essa noção de exclusão e segregação em uma comunidade é paradoxal. A comunidade se 
fecha em si mesma, separada de seu exterior e daquilo que não é considerado como positivo 
para aqueles que participam dela, como resposta a um desejo de proteção, o que rompe 
com a ideia originária de viver em comum, que não comporta a noção de propriedade.

Seguem abaixo as falas presentes nos vídeos que identificam essas dimensões do comunitário 
– pertencimento e não pertencimento, união e segregação, comum e próprio, participação 
e apropriação – que apesar de contraditórias entre si, se complementam, trazendo um 
entendimento mais complexo do que seria essa comunidade. Dividi essas falas em quatro 
“tipos” de comunitário que intitulei como pertencimento, não pertencimento, participativo 
e fechamento. Cada uma das falas está identificada com uma cor relacionada ao ator social  
ao qual o seu interlocutor está ligado, de forma a revelar quem está falando de quem em 
cada trecho.



“o que a gente batalhou pra melhorar, claro... a escola não ti-
nha muro, não tinha banheiro, não tinha sala adequada, tinha 
uma calha que sempre entupia... a escola tinha um monte 
de problemas! então fomos conseguindo essas coisas pouco 
a pouco, até que conseguimos uma ajuda do IBS (instituto 
brasil solidário) que aí forçou a prefeitura a fazer a parte que 
é da contraproposta. o IBS ajuda se a prefeitura fizer a parte 
dela de construção do espaço para o que eles vem aplicar. 
então todas essas coisas nós conseguimos.” (Monica) 

“então o pessoal nativo ficou muito com o pé atrás com essa 
galera que vinha com boas intenções e se fecharam... eu acho 
que eu sou assim bem aceito e considerado como alguém 
bom pra comunidade porque foram 4 anos e meio (como 
oficial de justiça)... mas se realmente você não fizer aquilo 
que você acredita todos os dias, todas as horas, os nativos 
vão ficar como pé atrás pra você, porque até aonde você é 
mais um que tá aqui pra explorar?” (Otacilio)

A COMUNIDADE
| A GENTE | PERTENCIMENTO

“a gente vai tentar alargar a estrada... eu vou ceder (um 
pedaço da terra) lá em baixo, o meu vizinho ali, que eu já 
conversei com ele, vai ceder... mas já pensando nisso existe 
dois metros de terra desse pedaço aqui do Lothlorien até o 
Brilho que é da estrada, tá lá a cerca público e notório pra 
todo mundo aqui.” (Formiga)

“a galera é bem resistente mesmo... a gente faz, e quando a 
coisa não tá legal mesmo a galera aqui é guerreira... vai lá e 
bota a boca mesmo., briga, não espera tudo pela prefeitura. a 
estrada tá mal a galera às vezes ajeita.” (Danilo)

“a gente tá tentando se juntar aqui, tá rolando um movi-
mento no Capão que eu acho legal, necessário agora, a co-
munidade se juntando pra calçar pedaços do corredor, por-
que a poeira tá insuportável. ali como é que tá sendo feito... 
a prefeitura entra com os paralelos, com a areia e com o 
maquinário, trator, caçamba, carro pipa... e a comunidade 
entra com o pagamento de cimento e da mão de obra da 
empresa que faz.” (Formiga)

“eu acho que a maioria das pessoas chegaram pra somar. 
algum, um ou outro, isso é normal em qualquer coisa, que 
cê sabe... sempre tem um pra diminuir, pra chegar e tirar. só 
que eu acho que muitas  dessas  pessoas  deveriam  ser  mais  
empenhados  com a comunidade, sabe? ver ali, ser mais 
unido... antes era mais unido porque todo mundo se conhe-
cia, né? todo mundo sabia das necessidades.”(Nem)

“antes a gente fazia muita coisa voluntariamente. a gente se 
juntava  e fazia muitas coisas. e hoje, porque tá todo mundo 
tendo que correr atrás da sua história, da sua coisa e esque-
ceram um pouco isso. 
antes a gente fazia mutirão com 40, 50 pessoas e hoje a gen-
te nota que na prática isso não acontece... são pouquíssimas 
atitudes das pessoas. antes era uma coisa, sabe? quando tinha 
um mutirão quem tava afim já sabia ‘é na casa de fulano’, ‘é 
no bairro tal’, iam... e hoje você não vê.” (Formiga)

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar



A COMUNIDADE
| ELES | NÃO PERTENCIMENTO

 “quando sai na Globo uma parada dessa, aí vem pra cá gre-
gos, troianos e baianos, sabe? vem gente de tudo quanto é 
tipo! enquanto era uma coisa natural que você saía daqui e 
fazia uma propaganda lá pros seus amigos, que são seus ami-
gos, pensam como você em preservação... aí vinham pessoas 
pra cá desse naipe. quando sai na Globo vem gente de tudo 
que é tipo! e os tipos que tem grana pra vir pra cá, porque a 
vida aqui é cara, são essas pessoas que não tão nem aí... gente 
que mistura o lixo pra jogar no girau (de lixo seco), sabe? 
gente que vem pro paraíso de carro, sabe? é gente que não tá 
nem aí com nada não! e aí o problema maior  da propaganda 
em mídia nacional é que vem gente que não tem nada a ver.” 
(Formiga)

“quem organiza esses festivais às vezes são pessoas que nem 
moram aqui... tem terreno, mas não moram aqui, ficam um 
bom tempo em Salvador. por exemplo, o festival de jazz... 
e às vezes eles contratam bandas do estilo deles né? mas o 
estilo da maioria das pessoas que são fixas, não agrada muito. 
o pessoal não gosta muito.” (Nem)

“geralmente vem muita gente pra cá depois desses festivais. 
ano pasado mesmo, com o universo paralelo, veio uma tro-
pa, uma tropa... que os nativos tavam até expulsando. os na-
tivos tavam botando pra fora já, a galera tava desrespeitando, 
tava querendo fumar em qualquer lugar, entendeu?” (Suelen)

“o turista que vem, o cara que tá construindo a casa de vera-
neio aqui, ele não tá nem aí não! ele quer que a rua dele esteja 
calçada, mas ele não tá aqui afim de participar do movimen-
to... ele faz um reservatório de 20 mil litros de água e quando 
ele volta, ele quer que esteja cheio pra ele usar.” (Formiga)

“se eu venho de fora e vou querer uma garantia de água boa, 
caso aqui diminua a água, eu vou ter que pensar numa possi-
bilidade alternativa de captação. aí o cara chega de Salvador 
cheio de direitos ‘ah, mas eu comprei, tô no meu direito...’ 
então eu acho que muitos problemas existem porque não le-
vam em consideração a postura das pessoas que estão aqui... 
que tipo de crença eu trago em mim pra crer que eu não vou 
dançar coforme a musica?” (Otacilio)

“mas eu acho que talvez um dos maiores problemas relacio-
nados a isso no Capão hoje são as pessoas que estão moran-
do no Capão. hoje em dia o Capão tem muito mais gente do 
que antes. além de turistas que vem periodicamente nesses 
feriados longos, tem mais moradores... e tem muita gente 
que é gente da cidade que tá acostumado a pagar a água e 
ter água na torneira, a pagar energia e ter energia, sabe? tá 
acostumado a pagar,  pagar. não tá acostumado a trabalhar 
assim.” (Formiga)

“tinha alguns tópicos na associação (de guias, ACV-VC) que 
eu não concordava, eu tinha minhas ideias né, de que não é 
qualquer pessoa que pode chegar na associação e sair guian-
do... não é porque você chegou no Capão, você vai ali no 
Rio Preto... você passa a morar aqui aí você vai no Rio Preto, 
vai na Fumaça... só porque você conheceo local, você tá ali a 
cinco meses, você pode ser guia. não é assim que funciona. 
quando eu tinha nove anos eu já subia essas serras tudinho 
pegando candombá pra vender.” (Nem)

“hoje em dia certas posturas e hábitos urbanóides de Salva-
dor invade aqui e só não é pior porque só tem uma entrada 
e uma saída.” (Otacilio)

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar



A COMUNIDADE
| PARTICIPAÇÃO

 “a gente já teve mutirão pra criar e pra fazer e pra limpar a 
área e pra construir o Horto Vale Flora... mutirão pra restau-
rar a escola mais antiga do Capão, o Rufino Rocha... mutirão 
pra fazer e dar manutenção na ponte, que era a ponte de 
madeira da Mata...” (Formiga)

“esse sistema (de canalização de água) que existe do Bomba 
pra cá, é porque alguém candidato a não sei o que ofereceu 
os canos e a população colocou na mão grossa... essa represa 
que tinha aqui na minha terra foi pedida por um vereador, 
pra solucionar o problema da população, mas foi feita na 
mão grande também. voluntários!” (Monica)

“o nativo, ele tava aqui eram poucas pessoas, então o cara 
subia a serra, metia o cano lá e trazia o cano... a água de Seu 
Dai vem daqui da Serra, de Jorge. é o cano de Jorge que leva 
água pra Seu Dai... que é uma nascente que não seca né?” 
(Otacilio)

“por exemplo... mutirão pra fazer os aceros de cima da serra 
pro fogo não entrar, porque antigamente o fogo entrava pe-
los gerais... acero é uma área aberta de mais ou menos cinco, 
seis metros, uma linha reta, né, pro fogo não ultrapassar... as 
pessoas colocavam fogo lá nos gerais pro capim queimar e 
brotar e ter pasto de novo pra ele. só que o fogo, eles coloca-
vam aleatoriamente, o fogo vinha e descia pra cá. 
a gente fez isso por 5 mil metros na serra. então tinha lá 
vinte homens trabalhando lá em cima na serra fazendo acero 
e as mulheres estavam na casa de alguém fazendo o rango. 
como é que era esse rango? esse rango era doado pelos co-
merciantes, por pessoas que não podiam estar lá, então doa-
vam comida, arroz, feijão, verdura, fruta...” (Formiga)

“quando era mutirão que tinha necessidade de alguma grana, 
quem podia entrava com algum material, madeira, cimento. 
quem não podia dava alguma força pra comprar rango, co-
mida. mas era assim, cada um fazia uma parte.” (Formiga)

“quando tem incêndio, eu te falo assim por experiência pró-
pria... a gente é os primeiros a chegar. o ibama chega depois 
de duas, três horas... a gente já tá apagando o fogo e ele 
chega.” (Nem)

“tem uns 4 caminhão de madeira mais ou menos que foi 
apreendido...  eu fui até lá falar com ele (responsável do Icm-
bio) pra me dar uma madeira pra eu fazer uns bancos pra 
colocar na praça do Capão.  ele disse que assim é possível, 
que é benefício público, pra fazer uma carta pra associação 
de moradores assinar... 
é pouco, só dois troncos, vamos ver se eles vão liberar a 
madeira. porque assim, eu já vou entrar com a mão de obra, 
fazer tudo, entregar, deixar pronto... porque eu fazendo isso 
aí o outro também talvez já se toque, ‘pô, vou cuidar desse 
jardim aqui’... então o outro faz uma coisa, o outro faz outra 
e aí enfim, muda um pouco a cara da praça” (Danilo)

“o girau do lixo tá sujo em baixo. os caras da prefeitura quan-
do vem, quando eles tem uma demanda muito grande de 
lixo, eles pegam só o que tá em cima do girau e fica tudo 
sujo em baixo. então antigamente a gente fazia esse mutirão.
eu já falei até pra minhas filhas ‘ó, a gente vai tirar um dia 
da semana que a gente vai pegar uma manhã ou uma tarde... 
um dia a gente vai sair e vai limpando. independente de for-
mar um grupo, de chamar cinquenta pessoas, de chamar dez. 
vamos lá, quem querer vir vem! é assim que a gente talvez 
possa voltar a fazer as coisas... a se doar um pouquinho né? 
porque a partir do momento que você está fazendo alguma 
coisa e essa coisa é legal e é comunitária aí com certeza você 
vai influenciar mais gente.” (Formiga)

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar
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“a comunidade teve condições e fez lá atrás quando era pou-
ca gente, quando as pessoas se doavam mais, quando tava 
mais junto. mas hoje tá tendo resort construído no Capão, 
pousadas grandes, mansões de dois, três milhões... a água 
dessas pessoas ela tem que ser paga, sabe? porque a água 
é um bem comum mas ela tá gerando recurso. não dá pra 
joaquim, pedro, manuel chegar lá e falar. quem tem que fa-
zer isso é o poder público, seja ele um órgão municipal ou 
estadual. chegar e falar ‘daqui pra frente vai ser assim’ e aí 
essas pessoas serem enquadradas porque a coisa não é mais 
comunitária, não é mais do jeito que era.” (Formiga)

“em breve a gente vai tá querendo fazer um receptivo pro 
Riachinho pra ter um controle também do que é que desce, 
do que não pode. tem pessoal descendo com cachorro, com 
bebida, churrasqueira... então em breve a gente tá querendo 
fazer um receptivozinho ali pra orientar o pessoal.” (Samuel)

“eu quando trabalhava na prefeitura brigava por um portal, 
um pedágio que os carros parassem em Palmeiras, parassem 
na entrada do Capão. agora isso é muito relativo, porque 
hoje de cem porcento da comunidade do Capão, noventa 
e alguma coisa porcento vive exclusivamente ligada ao tu-
rismo, direta ou indiretamente....  e essas pessoas que vem 
de carro, que vem pra cá, são elas que trazem grana pra cá. 
então a gente tem que tentar ver como é que vê um meio 
termo aí.” (Formiga)

“estão vindo investidores agora com maior potencial. estão 
vindo casas luxuosas onde isso nunca existiu... cara, se vai 
chegar esse tipo de comportamento, esses tipos de pessoas 
que vem com essa visão, a gente tem que criar realmente um 
sistema pra defender o próprio lugar.” (Samuel)

“o Capão, imagine... chegou esse tanto de gente aí com a es-
trada do jeito que é, os carros tudo arrastando aí, pegando... 
imagine se fosse asfalto, triplicava!” (Danilo)

“o pessoal fala assim: ‘ah, não conserta a estrada mais por-
que vai vir as pessoas com aqueles ônibus cheio de gente de 
fora... o pessoal jogando latinha nas estradas.’
mas pô, não vem desse jeito? não vem com os carros peque-
nos, sabe? se não vem agora que a estrada está boa, não vem 
do mesmo jeito aquelas pessoas?” (Nem)

“então é muito doido quando você vai num lugar e quer 
levar a sua cultura, não quer aproveitar aquela que tá lá. o rei-
zado aqui tá quase acabando, esse ano teve quatro músicos, 
já teve vinte. mas aí o menino vem de Salvador e traz quatro 
mil pessoas. pô, não cabe! não tem hospedagem pra quatro 
mil pessoas, não tem fossas pra isso, não tem esgotamento 
sanitário na praça.” (Monica, se referindo ao Festival de Jazz 
do Capão)

“lá na Vila tem aquela plaquinha, né, que fala... tipo assim, as 
pessoas que vem pra cá  que tem que se adequar ao meio né, 
não o contrário... tem que respeitar os costumes daqui né? 
não pode ser assim vir e fazer o que quiser” (Suelen)

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar
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Diagrama das relações de pertencimento

Ao considerarmos que esta comunidade está inserida em uma totalidade, há uma condi-
ção de pertencimento a essa comunidade - uma noção de inclusão em uma determinada 
identidade - e, por consequência, de exterioridade e não pertencimento. Portanto, para 
compreender que comunidade é essa a qual todos se referem, é preciso compreender sua 
extensão, e logo seu limite e sua exterioridade.

A partir da identifi cação dos atores infl uentes na confi guração social do Vale do Capão, 
parti para o desenvolvimento de um diagrama que me permitisse compreender quais são 
aqueles que de fato pertencem a essa comunidade e quais os que são externos a ela. Para 
a elaboração do diagrama, me baseei mais uma vez nos vídeos e no que declararam os 
moradores. É importante esclarecer que os níveis de pertencimento não são fi xos e está-
veis; ao contrário, são maleáveis e movediços, uma vez que alguns atores desempenham 
ao mesmo tempo diferentes papéis a depender da situação e dos interesses que defendem.

Os nativos estão inteiramente contidos na comunidade, visto que, pela lógica temporal 
estabelecida pelos próprios moradores, são eles os que possuem um vínculo mais estável 
com o território, pois o ocupam há mais tempo. Pelo mesmo critério temporal, segue-se uma 
relação de pertencimento um pouco menos estável para as “pessoas que vieram morar”, 
que estão em sua maioria contidas na comunidade mas não pode-se dizer que totalmente, 
já que essa relação dependeria também dos laços sociais estabelecidos e da sua participação 
nas ações comunitárias. Na sequência, as “pessoas que estão vindo morar”  possuem pouco 
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tempo de residência, ainda estão estabelecendo suas relações sociais e, segundo o que foi 
dito nas interlocuções, em sua maioria não participam ativamente das ações comunitárias.

As comunidades altenativas estão contidas no grupo das “pessoas que vieram morar” e são 
pertencentes à Comunidade do Vale do Capão, uma vez que se estabeleceram há muitos 
anos e a própria noção do Capão como uma única comunidade está atrelada ao processo 
de inserção dessas comunidades alternativas neste território e à relação estabelecida entre 
elas e os nativos. As associações englobam parte de cada um dos grupos de moradores: 
nativos, pessoas que vieram morar, pessoas que estão vindo morar, comunidades alternativas 
e donos de pousada e estão completamente inseridas na comunidade, visto que aquelas 
pessoas pertencentes a qualquer um dos grupos que participam também de uma das asso-
ciações, em tese estão envolvidos diretamente nas questões que visam um benefício comum.

Os donos de pousada são, em sua maioria, também moradores, havendo algumas poucas 
exceções de donos de pousada que moram boa parte do ano em Salvador e administram 
suas pousadas de longe. Dentre os que residem, alguns são nativos, outros “vieram morar” 
e se estabeleceram há mais tempo e outros “estão vindo morar” ou chegaram no Capão e 
construíram suas pousadas há poucos anos. Dentre estes últimos que moram há poucos 
anos, os que participam efetivamente das ações comunitárias podem por ventura pertencer 
à comunidade, como podem também estar fora desta a depender certamente dos interesses 
que defendem.

Os turistas e veranistas estão fora deste círculo comunitário, dado que, pelo critério temporal, 

não possuem nenhum período em que estiveram de fato estabelecidos nesse território. Mas 
muitas das pessoas contidas nesses grupos possuem laços sociais e portanto se aproximam 
da Comunidade, tocando o seu limite. Alguns turistas e provavelmente todos os veranistas 
frequentam o Capão com assiduidade e tem relações com aquele espaço e com os moradores.  

Já o Estado, representado aqui pela Prefeitura de Palmeiras e pelo IBAMA, se distancia 
da comunidade ao permanecer alheio a ela, embora mantenha um grau de relação com 
os grupos. A grande mídia vende uma imagem espetacular do Vale do Capão, distanciada 
da realidade cotidiana, presumivelmente por interesses polícitos e econômicos totalmente 
externos a ela e estão certamente fora da Comunidade.
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1. Cidade-Montagem foi o tema do ateliê de projeto 

5, coordenado em 2013 por Paola Berenstein Jac-

ques e Eduardo Rocha. Foi citado na página x deste 

trabalho. Referência em JACQUES, 2006.

A montagem final em vídeo é o resultado da investigação guiada pela questão central des-
te trabalho: o comunitário. No decorrer do processo de análise foi reunida uma série de 
recortes de vídeos, trechos em que os interlucutores forneceram pistas para problematizar 
a questão. Estes recortes foram montados-desmontados-remontados, baseando-se no 
conceito de Cidade-Montagem 1 , e confrontados com os documentos, mapas e imagens 
acumulados durante a pesquisa, fazendo emergir neste processo novas compreensões sobre 
o Vale do Capão.

O produto final da Vídeo-Montagem foi resultado do processo de construção de diálogos 
entre os atores filmados e expressa um pensamento desenvolvido no âmbito dessa pesquisa. 
Esses diálogos exprimem os consensos e dissensos, revelando tanto as interações e trocas 
presentes quanto os conflitos e disputas.

O primeiro dos diálogos, “o dentro”, manifesta a comunidade do consenso, que se une pela 
partilha de um dever e estabelece um circuito de colaboração recíproca. Ela se expressa nas 
narrativas dos trabalhos voluntários e nos mutirões realizados pela população e constrói 
um sentido de pertencimento e coesão, por meio de expressões como “a gente”, “nós” e 
“a comunidade”.

Vídeo-Montagem
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2. Gonie e Jane, moradores do Bomba, não apa-

recem no vídeo fi nal porque não autorizaram o uso 

de sua imagem.

O segundo diálogo, “o limite”, desconstrói a ideia de consenso, evidenciando os confl itos 
e disputas. Tensiona a comunidade e a coloca em questão, ao desestabilizar o limite entre 
dentro e fora, entre pertencimento e não pertecimento. Pode-se questionar se existe de fato 
uma só comunidade coesa e consensual ou várias diferentes comunidades.

O terceiro traz “o fora” e revela o que é externo à comunidade: o turismo e o que ele traz 
como consequências negativas, a especulação imobiliária, a publicidade em mídia nacional. 
Neste terceiro diálogo está implicita novamente uma noção de comunidade, mas agora reu-
nida pela insegurança e medo de perder o controle do que lhes é comum. Esta comunidade 
é paradoxal, pois comporta a noção de propriedade ligada a idéia de “comum”.

Cada um dos três diálogos é precedido por uma montagem de pequenas telas simultâneas, 
que abrem os discursos que aparecerão na sequência: o dentro, o limite e o fora. Essas 
multi-telas introduzem os personagens e a multiplicidade de imagens e falas revelando a 
construção de um discurso heterogêneo e plural.

A composição de telas que precede o terceiro diálogo – “o fora” – incorpora o vídeo da 
reportagem sobre o Vale do Capão, realizada pelo programa Globo Repórter em abril de 
2015. A TV Globo surge no terceiro diálogo por representar a Grande Mídia, ator social 
colocado “fora” da comunidade, mas também relevante na construção desse território. 
A reportagem jornalística traz uma imagem desencarnada e espetacular, com registros 
rápidos e superfi ciais e um comentário autoritário em voz off, reproduzindo uma visão 
“de longe e de fora”.

O vídeo, através do exercício da montagem, busca um contraponto com as imagens espe-
taculares veiculadas nas publicidades divulgadas na internet e na televisão.  Nele, o Capão é 
representado a partir das pessoas, mostrando as suas casas ou locais de trabalho – caso de 
Danilo, que aparece na ofi cina Canjerana, no quintal de sua casa; e de Nem, que é fi lmado 
no Mirante Café, onde trabalha como jardineiro para esta pousada.

“Um conteúdo não deve ser analisado apenas de maneira isolada, pois é 
indissociável da maneira pela qual é expresso. O discurso do documentário 
ou de qualquer outra forma de expressão audiovisual, pelo qual é apresen-
tado seu ponto de vista sobre o tema abordado, não é apenas o que é dito 
e mostrado, inclui também as articulações entre o que é dito e mostrado.” 
(SILVANA, 2011)

As imagens que abrem o vídeo foram gravadas nos mesmos locais onde os interlocutores 
foram fi lmados. O quintal com uma toalha pendurada no varal é na casa de Mariana, na vila; 
a segunda imagem é uma vista da Vila do Capão a partir do Mirante Café, localizado nos 
Campos, onde trabalha Nem; as imagens seguintes de uma pequena igreja e da venda de 
pastel foram gravadas no Bomba, perto  da casa de Gonie 2 .  As cenas onde não fi guram 
pessoas são acompanhadas pelas vozes de três personagens, Mariana, Suelen e Samuel (nesta 
ordem), que contam suas experiências de encantamento pelo Vale do Capão, revelando o 
que as atraíram para morar naquele lugar.

Há uma informalidade presente nas imagens, fi lmadas em sua maioria com câmera na mão, 

Esquema das relações de pertencimen-

to dos atores sociais à comunidade, re-

presentando “o dentro”, “o limite” e “o fora”.

O FORA

O DENTRO

O LIMITE
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sem tripé – que foi usado apenas quando havia já uma convivência maior com a pessoa 
filmada, uma naturalidade decorrente do maior tempo de convivio  durante o processo. A 
equipe reduzida – apenas eu e mais um assistente – me obrigou a manipular a câmera ao 
mesmo tempo em que desenvolvia uma conversa, desprivilegiando o enquadramento, o 
que foi também uma escolha.

É importante ressaltar que a questão do comunitário, levantada por meio dessa pesquisa, 
nunca me foi evidente mesmo havendo frequentado o Capão há mais dez anos. Foi neces-
sária a busca do estranhamento e de um olhar distanciado para poder assimilar questões 
mais sutis e subjetivas.

A Vídeo-Montagem, que nomeei como “Comunidades do Capão”, expressa um pensamento 
desenvolvido no âmbito dessa pesquisa. É preciso enfatizar que o produto final não repre-
senta uma verdade, sendo mais uma representação do Capão, uma leitura do real. Portanto, 
constrói um discurso que não é neutro, mas narra uma experiência e um ponto de vista.
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Identificação dos atores sociais a partir das interlocuções

Atores:

Interlocutores:

NATIVOS

[Fmg], no Brilho do Cristal

[Gne], no Bomba

[Dnl], no São João

PESSOAS QUE 
ESTÃO VINDO MORAR

[Mri], na Vila

[Slm], no São Jão

PESSOAS QUE 
VIERAM MORAR

[Mnc], no São João

[Smu], na Mata

[Otc], nos Gatos

[Jne], no Bomba

NATIVOS

ASSOCIAÇÕES

PESSOAS QUE 
ESTÃO VINDO MORAR

DONOS DE 
POUSADA

TURISTAS

PODER 
PÚBLICO

VERANISTAS

GRANDE 
MÍDIA

PESSOAS QUE 
VIERAM MORAR

COMUNIDADES 
ALTERNAT IVAS

[Nem], nos Gatos



interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar

NATIVOS

[Dnl]  “na Vila do Capão tem 12 anos o primeiro calçamento, que 
fizeram em duas vezes, em duas etapas... fizeram da ponte da Vila 
até um pouquinho depois da casa de Dona Beli... a galera desce ali a 
milhão!  a milhão mesmo... nativo, nativo mesmo. porque 
a estrada é toda ruim né? o único pedaço de calçamento é aquele. o 
cara aprendendo a andar de moto, aí o ego, ele quer mostrar, né? ele 
desce ali ‘vuuum’. 12 anos depois colocaram um quebra mola.” 

[Otc]   “você vê a feira né? você vê aqui o bar e você vê a feira 
assim, frontal, à esquerda vem de fora e o pessoal que fica perto do 
coreto, no cantinho, é o daqui. é um grupinho que planta aqui e até 
uns que moram aqui, que vende, traz de Seabra.”

[Fmg]  “economicamente o Capão já é outro claramente! acho que 
nem na época dos outros ciclos, do diamante e do café a coisa não 
era tão disribuída quanto é hoje... o turismo tem o guia, tem o mo-
totaxi, tem o cara que faz transporte, a pessoa que tem o restaurante, 
a menina que tem uma pousada, o cara que tem um albergue. então 
a distribuição em termos de trabalho, de distribuição de renda no 
Capão é muito melhor que nos dois outros ciclos que teve... 
tá bem distribuído isso, o caso do Capão não é que nem Lençois. se 
você for na periferia de Lençois, tem muita gente que não conseguiu 
se inserir. aqui não, aqui é bem diferente de lá, isso é notado por todo 
mundo. 
se você observar na prática você vai ver isso. a maioria dos negócios 
que tem aqui ligados ao turismo, estruturados, são de nativos e 
de famílias... no caso do turismo tem muito disso, tem muitas famílias, 
eu conheço pelo menos umas 5 ou 6 aí assim, estruturadas, que tem 
12 funcionários, desses 12 funcionários 10 é da família, sabe? é o pai, 
a mãe, o cunhado, sobrinhos, as sobrinhas, as irmãs... isso são várias 
e diversificado, várias coisas. tem gente que não é só a pousada, tem 
gente que tem várias coisas ligadas ao turismo...
aqui claro, tem muita gente que vem de fora que investe, que tem 
uma visão maior, tem recursos de fora. mas aqui de dentro mesmo, 
inclusive os recursos nascendo daqui de dentro mesmo tem muitas 
pessoas que prosperaram e hoje estão prosperando com o turismo” 

[Slm]   “aqui mesmo no Capão tem uns nativos que são muito 
fechados... tem uns que são assim bem pé atrás, eles já ficam com o 
pé atrás. porque é muita gente, né, que passa aqui, né, muita gente...” 

[Slm]   “geralmente vem muita gente pra cá depois desses festi-
vais... ano pasado mesmo, com o universo paralelo, veio uma tropa, 
uma tropa... que os nativos tavam até expulsando, os nativos ta-
vam botando pra fora, já, a galera tava desrespeitando... tava queren-
do fumar em qualquer lugar, entendeu?”

[Dnl]  “na Vila do Capão tem 12 anos o primeiro calçamento, que 
fizeram em duas vezes, em duas etapas... fizeram da ponte da Vila 
até um pouquinho depois da casa de Dona Beli... a galera desce ali a 
milhão!  a milhão mesmo... nativo, nativo mesmo. porque 
a estrada é toda ruim né? o único pedaço de calçamento é aquele. o 
cara aprendendo a andar de moto, aí o ego, ele quer mostrar, né? ele 
desce ali ‘vuuum’. 12 anos depois colocaram um quebra mola.” 

[Otc]   “você vê a feira né? você vê aqui o bar e você vê a feira 
assim, frontal, à esquerda vem de fora e o pessoal que fica perto do 
coreto, no cantinho, é o daqui. é um grupinho que planta aqui e até 
uns que moram aqui, que vende, traz de Seabra.”

[Fmg]  “economicamente o Capão já é outro claramente! acho que 
nem na época dos outros ciclos, do diamante e do café a coisa não 
era tão disribuída quanto é hoje... o turismo tem o guia, tem o mo-
totaxi, tem o cara que faz transporte, a pessoa que tem o restaurante, 
a menina que tem uma pousada, o cara que tem um albergue. então 
a distribuição em termos de trabalho, de distribuição de renda no 
Capão é muito melhor que nos dois outros ciclos que teve... 
tá bem distribuído isso, o caso do Capão não é que nem Lençois. se 
você for na periferia de Lençois, tem muita gente que não conseguiu 
se inserir. aqui não, aqui é bem diferente de lá, isso é notado por todo 
mundo. 
se você observar na prática você vai ver isso. a maioria dos negócios 
que tem aqui ligados ao turismo, estruturados, são de nativos e 
de famílias... no caso do turismo tem muito disso, tem muitas famílias, 
eu conheço pelo menos umas 5 ou 6 aí assim, estruturadas, que tem 
12 funcionários, desses 12 funcionários 10 é da família, sabe? é o pai, 
a mãe, o cunhado, sobrinhos, as sobrinhas, as irmãs... isso são várias 
e diversificado, várias coisas. tem gente que não é só a pousada, tem 
gente que tem várias coisas ligadas ao turismo...
aqui claro, tem muita gente que vem de fora que investe, que tem 
uma visão maior, tem recursos de fora. mas aqui de dentro mesmo, 
inclusive os recursos nascendo daqui de dentro mesmo tem muitas 
pessoas que prosperaram e hoje estão prosperando com o turismo” 

[Slm]   “aqui mesmo no Capão tem uns nativos que são muito 
fechados... tem uns que são assim bem pé atrás, eles já ficam com o 
pé atrás. porque é muita gente, né, que passa aqui, né, muita gente...” 

[Slm]   “geralmente vem muita gente pra cá depois desses festi-
vais... ano pasado mesmo, com o universo paralelo, veio uma tropa, 
uma tropa... que os nativos tavam até expulsando, os nativos ta-
vam botando pra fora, já, a galera tava desrespeitando... tava queren-
do fumar em qualquer lugar, entendeu?”



[Otc]    “eu vim pra cá mais me descobrir mesmo, né, 
como ser humano. e aqui eu podia ficar aqui, ser eu mesmo, fazer 
minhas experiências sem estar me expondo tanto.” 

[Smu]    “a gente de Lençois fez uma trilha, que é a Fumaça por 
baixo, e chegamos aqui no Capão, fomos recebidos logo por seu Dai 
que ele tinha um barzinho ali na cachoeira da Fumaça... a gente tava 
um trapo assim, todo melado de barro aí ele falou ‘vocês viram da 
trilha’ a gente falou ‘foi, a gente veio da trilha’, ‘da fumaça por baixo’ 
‘é’ ‘vocês são da onde’ ‘de salvador’, ele entrou na salinha, voltou 
com esse prato de fruta e granola e mel, botou pra gente que estava 
esfomeado... e aí quando eu perguntei ‘quanto é’ ele ‘oxe, que é isso 
moço, quieta, não é nada não. tem fruta aqui perdendo’ e eu fiquei 
encantado com isso, pensei ‘porra, nem conhece a gente’.
aí ele perguntou ‘e vocês tem onde ficar?’ aí a gente falou ‘não, a gente 
acabou de chegar no Capão, não conhecemos nada’ aí ele falou ‘ah, 
vocês vão ficar na minha casa’. aí levou a gente pra casa dele. na 
verdade, era uma casinha que tinha no fundo do bar que ele tinha e 
falou ‘podem ficar aí o tempo que quiser’...” 

[Mnc]    “oração da mãe universal: ‘que o Vale do Capão seja sem-
pre um santuário ecológico, um lugar de paz, um lugar de silêncio, 
um lugar de cura, um lugar sagrado, um lugar de fraternidade, um 
foco de luz na obscuridade planetária’
e eu escrevi do lado ‘tá ficando difícil’ porque realmente as pessoas 
vem, mas com uma semana o silêncio cansa, então procuram fes-
ta... os deslumbramentos são diferentes de quando eu vim 
morar, de quando as pessoas que criaram esse 
panfletinho vieram morar.” 

[Otc]    “o Capão eu tinha conhecido desde a década de 80, que 
meus amigos vinham pra cá e diziam ‘porra velho é de fuder mas ó lá 
você, se você for você não volta’. todos me diziam isso.” 

[Mnc]    “tem uma menina que já está aqui a uns 5, 6 anos e uma 
vez a gente tava sentada, já isso a uns 2 anos, num momento assim 
desses de muita gente, ela feliz da vida, inclusive, ela faz várias raves 
no camping dela... e afinal ela falando que adorava isso e eu ‘é, mas 
você chegou nessa época de maluquice e de festa o tempo todo, mas 
quem veio morar aqui primeiro é porque não tinha, 
porque podia estar tranquilo. we aí você vê, quando a gente fica aqui 
sozinho depois que acaba essas festas, todo mundo que senta diz 
assim ‘ai, que bom né, o Capão vazio!’”

[Otc]    “então o pessoal nativo ficou muito com o pé atrás com 
essa galera que vinha com boas intenções e se fecha-
ram... eu acho que eu sou assim bem aceito e considerado como al-
guém bom pra comunidade porque foram 4 anos e meio (como oficial 
de justiça)... mas se realmente você não fizer aquilo que você acredita 
todos os dias, todas as horas, os nativos vão ficar como pé atrás pra 
você porque até aonde você é mais um que tá aqui pra explorar?” 

PESSOAS QUE VIERAM MORAR interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar

PESSOAS QUE ESTÃO VINDO MORAR

[Mnc]    “mas se quem tá vindo morar, tá vindo por 
causa da desordem, como é que vai botar ordem?” 

[Fmg]    “eu acho que se essa comunidade reagir, fazer o que ela 
já fez, ela pode mudar a história disso aqui. agora, se ela continuar 
nessa inércia, nessa coisa de estar olhando muito pra si, e principal-
mente esse povo que tá chegando, que tá interagindo 
muito com outras coisas, trazendo novos conceitos, novas condu-
tas... se essas pessoas não se juntarem com os daqui, não pensarem 
em fazer o que fazia antigamente, eu não sei aonde vai não.”

[Mnc]    “a ocupação de gente aumentou muito. a ocupação es-
trangeira aumentou muito também, né, parece que tá virando aqui o 
segundo Chile. muita gente vindo pra cá... eles não 
demonstram uma cultura ambiental melhor que a nossa, então isso é 
preocupante pra mim. não se integram, não aprendem a língua, conti-
nuam hablando como se fosse normal... com você também inclusive, 
se precisar. 

[Mnc]    “então a educação de quem tá vindo morar 
tá sendo difícil. tanto estrangeiros de fora do país, quanto do país, 
brasileiros. as pessoas não tão respeitando cada uma o limite das out-
ras... por causa desse pensamento que aqui se pode fazer o que quer.” 

[Fmg]    “mas eu acho que talvez um dos maiores problemas 
relacionados a isso no Capão hoje são  as  pessoas  que  
estão morando no Capão. hoje em dia o Capão tem muito 
mais gente do que antes, além de turistas que vem periodicamente 
nesses feriados longos. tem mais moradores e tem muita gente que 
é gente da cidade que tá acostumado a pagar a água e ter água na 
torneira, a pagar energia e ter energia, sabe? tá acostumado a pagar,  
pagar. não tá acostumado a trabalhar assim.”  

[Mri]    “eu tava querendo fazer arte e eu sabia que o Capão tinha 
esse espaço de arte forte e aí vim conhecer. minha mãe se apaixonou 
pelo Capão porque ela disse ‘ah, Lençois é muito Babilônia, é muito 
pra turista. Capão é mais família.” 

[Mri]    “mas na época da seca, que eu molhava planta todo dia, 
né, Chica reclamou, falou que não podia ficar molhando as plantas, 
que tava faltando água, que era um problema a água, entendeu? E eu 
fiquei pirada no início, sabe? porque ‘ah, eu vim pra cá pra isso, pra 
molhar as plantas’ ...” 

[Mnc]   “muita gente tá vindo morar aqui pela 
permissividade, porque tudo pode, não tem polícia, você pode andar 
quase nu... pode vender qualquer coisa, muita gente vendendo comi-
da, ninguém sabe qual é a higiene, qual é a água, nada. muita gente 
tava vindo morar também porque não paga imposto, já não paga a 
conta da água.” 

[Fmg]    “às vezes chega uma pessoa que aluga uma casa, um 
urbanóide desse aí, ou tá numa pousada, e fala ‘como não tem água?’. 
só que ele não sabe de onde vem a água, ele não paga água e ele 
ainda reclama porque não chegou água. só que nossa história aqui é 
diferente. não chegou água inclusive por culpa dele mesmo, que são 
as pessoas que tão chegando que não tão imbuídas 
nessa história. e por culpa claramente do poder público.”

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar



COMUNIDADES ALTERNATIVAS

[Nem]    “o uso mesmo dos remédios daqui, que chama remé-
dio do mato... algumas pessoas já sabiam usar os remédios. só que 
assim, não sabiam usar a quantidade certa, pra que servia. Áureo che-
gou e outros médicos que vieram, hoje já não moram mais aqui, mas 
ensinaram o pessoal a usar.
Áureo foi um dos primeiros da comunidade, né? Áureo ele 
abraça a comunidade mesmo com toda sua força.”

[Otc]    “vim pra cá e foi uma porrada muito grande porque vim 
com um pessoas da justiça, uns amigos meus, pro Lothlorien. 
aí eu achei muito lindo Lothlorien, aquela relação da galera, uma co-
munidade ainda...”  

[Smu]    “o que me fez ficar encantado, além da natureza daqui do 
lugar, foi a qualidade energética das pessoas, dos nativos. a maioria 
ainda era nativo não tinha muito turista. assim, tinha já o movimen-
to hippie (em 1996) que começou um pouco antes com a chegada 
de doutor Áureo e aquelas outras pessoas que foram lá  fundar o  
Lothlorien, já tinha começado ali a questão das Campinas 
se não me engano e também acho que tava iniciando ali a história das 
Rodas. então tava uma coisa ainda mágica, nebulosa, e você via 
muito nos nativos a pureza...” 

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar

VERANISTAS

[Smu]    “tão vindo investidores agora com maior potencial. 
tão vindo casas luxuosas onde isso nunca existiu... tem construtores 
ricos, a exemplo daquela casa que foi construída lá no Bomba... e eu 
já vi muitos projetos de loteamentos para serem aprovados. então já 
tá omeçando a ter essa visão empreendedora mesmo de criar con-
domínios com casas de veraneio em condomínios mais 
luxuosos.”  

[Fmg]    “o turista que vem, o cara que tá constru-
indo a casa de veraneio aqui, ele não tá nem aí não... 
ele quer que a rua dele esteja calçada... mas ele não tá aqui afim de 
participar do movimento... ele faz um reservatório de 20 mil litros de 
água e quando ele volta, ele quer que esteja cheio pra ele usar.” 

[Otc]    “é um absurdo a velocidade como se constrói casas aqui 
dentro sem necessidade. o cara bota uma mansão da porra... 200 
sacos de cimento, algo assim, pro cara veranear!”  

[Nem]     “quem  organiza  esses  festivais  às  vezes  são  
pessoas que nem moram aqui. tem terreno, mas não 
moram aqui, ficam um bom tempo em Salvador. por exemplo, o fes-
tival de jazz... e às vezes eles contratam bandas do estilo deles né? 
mas o estilo da maioria das pessoas que são fixas, não agrada muito. 
o pessoal não gosta muito.”   

[Mnc]     “nos gatos... tem várias casas legais lá. tem um 
condomínio que é da família dela e aí eles lotearam assim pra pes-
soas que eles conheciam, abastadas, com grana pra construir casas 
bacanas e tem casas muito bacanas, bem feitas... e muito grandes pra 
quem não mora aqui, né?”   

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar



DONOS DE POUSADAS

[Fmg]   “a comunidade teve condições e fez lá atrás quando era 
pouca gente, quando as pessoas se doavam mais, quando tava mais 
junto. mas hoje tá tendo resort construído no Capão, pousadas 
grandes, mansões de dois, três milhões sabe? eu não sei aonde vai 
isso porque ninguém vai ficar fazendo mutirão pra melhorar o acesso 
pra um resort que o cara gastou milhões lá... e outra coisa, a água 
dessas pessoas ela tem que ser paga, sabe? porque água é um bem 
comum mas ela tá gerando recurso.”

[Mnc]    “eu cheguei, tinha a pousada de Seu Dai, já tinha a 
Sempre Viva e que eram pousadas muito requisitadas, eles pas-
savam o ano cheio... Emanuel da Pousada do Capão não tinha tanto 
movimento. não era tão desenvolvida quanto tá agora, era bem mais 
simples... mas ele não tinha o turismo tão certo como esses meninos 
nativos tinham. e isso é bacana.” 

[Nem]    “eu acho que a maioria do pessoal mais nativo esquenta 
por causa disso. porque quando tem reunião pra tratar do assunto 
(da água), o que o pessoal faz? deixa eles (os donos de pousada) 
falarem, deixa eles darem o ponto de vista deles... porque assim claro, 
eles vão ganhar né? alguns nativos não tem aquela concepção de 
falar sobre o assunto, de debater com uma pessoa que já tem assim 
um dicernimento maior, uma facilidade maior de falar em público... a 
maioria dos nativos, até mais idoso, tem aquela forma de falar mais 
rústica né? até entende sobre o assunto mas fica com vergonha... tem 
muita gente que vem, monta pousada e aí fica 
aquela guerra comercial.” 

[Fmg]  se você observar na prática você vai ver isso, que a maioria 
dos negócios que tem aqui ligados ao turis-
mo, estruturados, são de nativos e de famílias... no caso do turis-
mo tem muito disso, tem muitas famílias, eu conheço pelo menos 
umas 5 ou 6 aí assim, estruturadas, que tem 12 funcionários, desses 
12 funcionários 10 é da família, sabe? é o pai, a mãe, o cunhado, 
sobrinhos, as sobrinhas, as irmãs... isso são várias e diversificado, 
várias coisas. tem gente que não é só a pousada, tem gente que 
tem várias coisas ligadas ao turismo... aqui claro, tem muita gente 
que vem de fora que investe, que tem uma visão maior, tem recursos 
de fora. mas aqui de dentro mesmo, inclusive os recursos nascendo 
daqui de dentro mesmo tem muitas pessoas que prosperaram e hoje 
estão prosperando com o turismo” 

[Nem]    “acho que 70% das pessoas que moram aqui vieram de 
fora. só que assim, a maioria dessas pessoas querem bem ao lugar, 
né, querem somar junto. mas outros não, outra parte não. por exem-
plo... muitos donos de pousada eles não tão nem aí. eles 
montam, chega aqui compram um terreno grande, investe aí, monta 
sua pousada, não paga iptu, não paga nada. se não der certo pra eles, 
eles tem uma saída pra lá de onde eles veio. e o pessoal nativo aqui 
vai pra onde, sabe?” 

[Nem]    “os donos de pousada geralmente o que eles 
fazem... geralmente eles pegam o ramal do cano geral, como na pou-
sada do Capão por exemplo, eles fazem uma sisterna grande de 60 mil 
litros.enquanto não encher a sisterna dele a água não vai pra aquela 
caixa de mil que tá num nível maior, não vai... aí o pessoal que mora 
nas partes mais altas fica sem água. outros fazem registro... ele bota 
um registro, tranca esse cano aí a água vai toda pra encher a caixa 
dele... acontece que a maioria dos donos de pousada aqui é assim.”

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar

TURISTAS

[Slm]    “eu quando não tô afim de ir de bike eu pego carona, vou 
e volto de carona. mas épocas que ficam mais cheias assim também 
eles já não dão tanta carona não.
não sei se foi hoje que eu peguei uma carona. a gente veio con-
versando né, e tal, ‘tu mora aqui e tal, tu é daonde e tudo’, e ele 
tava indo pra Palmeiras. aí quando chegou lá na esquina da vila 
eu desci, né, aí tinha uma menina pedindo carona. ela ‘ah você tá 
indo pra Pal meiras? aí ele falou assim, já ficou meio assim, né, 
‘ah, tô’.  ‘ah, será que você pode dar uma carona pra gente?’ aí ele 
‘ah, carona carona não, a gente conversa’... falou assim mesmo!! 
porque achou que era turista, entendeu? que vem com dinheiro, 
pra gastar e tudo... entendeu?
rola isso também porque essa é uma época que todo mundo quer 
fazer um pé de meia, entendeu? essa é a época que a galera trabalha 
mais. todo mundo nessa época trabalha muito pra recepcionar, né, 
todo mundo. pra dar conta da demanda... aqui não sei quantas pes-
soas moram aqui normalmente, mas nessa época de alta temporada 
duplica, triplica quiça.” 

[Mrn]    “a criatura tava querendo tomar banho com lux luxo no 
Riachinho” 

[Smu]    “o contato com o povo buscador, assim, de um caminho 
de luz. aqui vinham muitos bucadores e ainda vem. porém você 
vê, as formas de busca estão mudando...estão ficando assim, vamos 
dizer, artificiais.” 

[Nem]    “o pessoal fala assim ‘ah, não conserta a estrada mais 
porque vai vir as pessoas com aqueles ônibus cheio de 
gente de fora... o pessoal jogando latinha nas estradas. mas 
pô, não vem desse jeito, não vem com os carros pequenos, sabe? 
se não vem agora que a estrada está boa, não vem do mesmo jeito 
aquelas pessoas?” 

[Fmg]     “o turista que vem, o cara que tá construindo a casa 
de veraneio aqui, ele não tá nem aí não... ele quer que a rua dele esteja 
calçada... mas ele não tá aqui afim de participar do movimento... ele 
faz um reservatório de 20 mil litros de água e quando ele volta, ele 
quer que esteja cheio pra ele usar.”   

[Dnl]    “o Capão, imagine...  chegou  esse tanto de 
gente aí com a estrada do jeito que é, os carros tudo arrastando aí, 
pegando... imagine se fosse asfalto. triplicava!” 

[Slm]   “geralmente  vem  muita  gente pra cá 
depois desses festivais... ano pasado mesmo, com o 
universo paralelo, veio uma tropa, uma tropa... que os nativos tavam 
até expulsando, os nativos tavam botando pra fora, já, a galera tava 
desrespeitando... tava querendo fumar em qualquer lugar, entendeu?”

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar



ASSOCIAÇÕES

[Otc]  “o pessoal da acv-vc mesmo, não tem hora. 3 da man-
hã, tem incêndio em não-sei-onde, eles levantam e vão subir serra.” 

[Nem]  “quando tem incêndio, eu te falo assim por experiência 
própria... a gente é os primeiros a chegar. o ibama chega depois de 
duas, três horas. a gente já tá apagando e ele chega.” 

[Smu]  “se você vai numa reunião você vê muito interesse 
pessoal. então quem vai geralmente nas reuniões quando a gente tá 
tentando reunir algum tema você vê que são ou o pessoal do comér-
cio ou o pessoal do turismo, os donos das pousadas... porque cada 
um quer defender o seu peixe... e o pessoal nativo, eles ficam um 
pouco por fora na verdade.”
[Nem]   “quando tem reunião pra tratar do assunto (da água), 
o que o pessoal faz? deixa eles (os donos de pousada) falarem, dei-
xa eles darem o ponto de vista deles... porque assim claro, eles vão 
ganhar né? (...) alguns nativos não tem aquela concepção de falar 
sobre o assunto, né, de debater com uma pessoa que já tem assim 
um dicernimento maior...”

[Otc]    “o Capão ainda é melhor porque ainda tem um pessoal na-
tivo que chega. tem a associação de pais... as associações 
mais fortes aqui são duas, a de pais e de guias, que é 
a  acv-vc, são as mais fortes, de coesão dos naturais residentes 
mais forte.” 

[Dnl]    “muitos já desacreditaram. meu pai mesmo já foi em 
várias reuniões e hoje em dia eu nem chamo ele que ele não vai. 
é porque também fica muito bla bla bla, né... às vezes uma reunião 
era pra chegar num objetivo e não chega em nada, né, porque é muito 
ego... aqui é muita gente se sentindo iluminada, é muito iluminado. 
porque a galera se sente muito iluminada, principalmente a galera que 
veio morar aqui. não são todos, né. ‘não, porque dinheiro, não porque 
paz e amor’ só que o pai e a mãe todo mês manda grana ou então tem 
um apartamento alugado. e aí às vezes mete o pau na galera nativa. 
só que a gente... se eu não trabalhar meu pai e minha mãe não vão 
me dar nada.
então a galera fica muito nessa coisa iluminada, vai nas reuniões 
cheio de idéia, mas na verdade cheio de ego, entendeu? chega nas 
reuniões ‘não, isso não pode, isso não é bom, isso não, isso aquilo, 
ah porque vocês...’ você fala em comprar um carro, não pode porque 
o carro polui muito, você tá alimentando uma indústria x... eu con-
cordo com várias coisas, mas tem coisa que não dá, a galera exagera.
então você chega numa reunião dessa pra resolver uma coisa que é 
prática e daqui a pouco você não chega em nada, entendeu? a galera 
tá meio esgotada de reunião.” 

[Nem]   “tinha alguns tópicos na associação (de 
guias, acv-vc) que eu não concordava, eu tinha minhas ideias 
né, de que não é qualquer pessoa que pode chegar na associação e 
sair guiando... não é porque você chegou no Capão, você vai ali no 
Rio Preto... você passa a morar aqui aí você vai no Rio Preto, vai na 
Fumaça... só porque você conheceo local, você tá ali a 5 meses, você 
pode ser guia. não é assim que funciona. quando eu tinha 9 anos eu já 
subia essas serras tudinho pegando candombá pra vender.”

PODER PÚBLICO

[Smu]    “em breve a gente (Comturma) vai tá querendo fazer 
um receptivo pro Riachinho pra ter um controle também do que é 
que desce, do que não pode, pessoal descendo com cachorro, com 
bebida, churrasqueira. então em breve a gente tá querendo fazer um 
receptivozinho ali pra orientar o pessoal.” 

[Dnl]    “a poeira na estrada... aí vai e pega aqui esse riacho, aqui 
passa um riacho. quando a seca é muito punk ele seca, tipo, ele para 
de correr, fica só os poços.  aí o prefeito vem com o secre-
tário de turismo e manda o cara encher o caminhão pipa ali 
nessa pontezinha que tem aí, no pocinho! ah brother, eu fico maluco. 
já saí daqui maluco umas duas vezes... 20 mil litros de água. aí vocês 
perguntam ‘pra que a água?’, pra jogar na estrada. só que cê joga água 
na estrada, meia hora depois secou tudo de novo, véi! ainda tem uma 
galera daqui, nativa, que acha ruim que você tá indo falar.”  

[Fmg]     “Então por exemplo, o Capão foi que deu mais gente. O 
Capão tinha biólogo, tinha geógrafo, tinha gente que ia... Mais pes-
soas participando. Então a gente tinha uma equipe, uma coordenção 
e nessa coordenação tinha um monte de gente que a gente tinha pen-
sado de vários lugares... Isso tudo voluntário porque na realidade só 
tinham três que eram funcionários públicos.” *sobre o 
desenvolvimento do plano diretor de Palmeiras.” 

[Dnl]    “inclusive a gente fez assim: ele (o prefeito) traria 
o cascalho e a gente espalhava o cascalho”[Dnl]    “tanto tem (cascalho) que agora, que foi um trabalho 

recente na ladeira dos Campos, teve um caos ali na ladeira que vai 
pra Fumaça, né? os carros não subia, virou um caos. aí ele cascalhou 
tudo, né, agora tá um pouco melhor. a galera tirou uma foto, botou no 
facebook ‘ladeira do Didico’ que é o prefeito.
nesse dia aí ninguém subiu, porque virou uma lama... o ônibus que 
vai pra Seabra não subiu, caminhão que ia trazer material de constru-
ção não subiu, atolou um caminhão baú que vinha trazendo merca-
doria e aí é que não subiu mais ninguém mesmo... tornou um caos.” 

[Smu]    “tem também a questão da acessibilidade do Riachinho, 
porque as pessoas desciam ali de forma aleatória, acabando com a 
vegetação local e fazendo muitos caminhos.  e aquilo que a gente 
sabe que a chuva vem e vai erodindo. e agora fez um calçamento de 
pedras descendo até o Riachinho e que foi bastante criticado tam-
bém... depois que ficou pronto eu só ouço elogios... o projeto do 
Riachinho foi feito com o fundo do Comturma” (Conselho Mu-
nicipal de Turismo e Meio Ambiente)

[Fmg]    “a comunidade tá se juntando pra calçar pedaços do 
corredor, porque a poeira tá insuportável.
ali como é que tá sendo feito... a prefeitura entra com os para-
lelos e com a areia e com o maquinário, trator, caçamba, carro pipa, 
e a comunidade entra com o pagamento de cimento e a mão de obra 
da empresa que faz.

[Nem]   “quando tem incêndio, eu te falo assim por experiência 
própria... a gente é os primeiros a chegar. o ibama chega depois de 
duas, três horas. a gente já tá apagando e ele chega.”  

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar

pessoas que 
estão vindo morar
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[Otc]    “quando passou o Capão no Na Carona... lembra Na 
Carona, Liliane Reis, pá? porra bicho, foi massa porque Liliane, jovem pra 
caramba na época, baiana... e ela já conhecia o Capão, então ela veio veio 
na rural, ela foi mostrando o Capão mesmo como é que é, não o Capão 
festival de jazz.” 

[Fmg]    “quando sai na Globo uma parada dessa (globo repórter 
sobre a Chapada Diamantina), aí vem pra cá gregos, troianos e baianos, 
sabe? vem gente de tudo quanto é tipo. enquanto era uma coisa natural 
que você saía daqui e fazia uma propaganda lá pros seus amigos, que são 
seus amigos, pensam como você em preservação... aí vinham pessoas pra 
cá desse naipe. quando sai na Globo vem gente de tudo quanto é tipo e 
os tipos que tem grana pra vir pra cá, porque a vida aqui é cara, são essas 
pessoas que não tão nem aí... gente que mistura o lixo pra jogar no girau 
(de lixo seco), sabe?   gente que vem pro paraíso de carro, sabe? é gente 
que não tá nem aí com nada não. e aí isso, o problema maior  da propagan-
da em mídia nacional é que vem gente que não tem nada a ver.” 

interlocutores:

nativo pessoas que 
vieram morar
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estão vindo morar


